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gia do candidato ter ele patrimônio material que o sustentas^T. As- 

sim se justifica a demora de Feijo/atingir a qualidade de prebíte- 

ro , 

Sacerdote, orador ® político, Feijó nao deixou de 

revelar sua tendência para a vida agrícola, em harmonia com o po- 

der administrativo enérgico e realizador, pendores que bem marca- 

ram seus antepassados* Filho de maria Goaquina de Camargo; neto 

de Marta Maria de Camargo Lima a por ela bisneto do Capitão Fer- 

nando Lopes de Camargo (este irmão do Coronel Tomás Lopes de Ca- 

margo, "um dos fundadores de Ouro Preto, juntamente com o Padre 

Doão de Faria Fialho") (Í2/) e trineto do Capitão Fernando de Ca- 

margo Ortiz, "capitão contra os bárbaros gentios do sertão da Ba- 

hia em 1658" ), não admira que atávico temperamento desse a 

Feijó a sua energia realizadora, alevada visão da coisa pública 

sob sua direção a dasassombro baseado em segura fé para, serena- 

mente, se portar na adversidade, a par do amor ao bucolismo da< 

vida agrícola que ale sempre intercalou, como bálsamo, entre as 

agitações do político ativo* 

Possuindo, de início o seu engenho em Campinas on- 

de passou dez anos, em 1618 "atraído pelas virtudes do Padre 3e- 

suino do Monte Carmelo" mudou-se para Itu onde continuou exercen- 

do o magistério, "agora como docente da Colegiada dos Padres do 

Patrocínio" (4^) 0 que demonstra sua cultura e capacidade a ser- 

viço de lúcida inteligência. Começou, então, alongar seu prestí- 

gio por novas plagas, já devia Feijó admirar o Padre Jesuino 

( 1%) ™ xxx* xjáxdciíxiHixFKigáxHiiámxrKrxiaxRísdrExSKssíxPiEx^xiXx^xBiít 

uma ou duas viagens que fez este para Goiás, entre os anos de 1806 

a 1811, passando por Campinas e aqui talvez até hospedado por 

Feijó, 

Do Padre Jesuino, con+a Antônio Pompeu de Camargo 

que fora ele "pin+or e músico","Com auxílio, alem de outros, dos 

padres fflanuel Ferraz de Camargo e Antônio Ferraz Pacheco, frei 3e- 

.suino; com a ajuda de seus filhos Eliseu (pintor e escultor) e Elia 

e Simão (padres), construiu a celebre igreja onde se reuniam os; 

sacerdotes designados pela denominação de "podres do Patrocínio", 

dentre os quais se destacavam as figuras,mais tarde, nacionais,de 

Feijó e de Dom An+ônio Joaquim de Mello, Os padres do Patrocínio 

defendiam idéias Kantianas, portanto, idéias que poderiam preju- 

dicar os sentimentos religiosos do povo brasileiro. Esses padres 

voltaram logo ao bom caminho, sendo de notar que sempre predomi- 

nou entro eles a maxima pureza de intenções e de costumes" ( 4^)* 
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Almeida Nogueira nos informa que "naqueles tempos^ 

poucos eclesiásticos havia, quer seculares quer regulores, que 

nau estivessem contaminados de jansenismo mais ou menos pronun- 

ciado" dl), continuando ainda o mesmo grande professor de di- 

reito, a historiar nossas relações com a 3an+a Se no crítico pe- 

ríodo, Feijo mais tarde se retratou dando sua inteira solidarie- 

dade a orientação de Roma ."Nos ocasioes de sua vida em que foram 

preciseis as qualidades, antes humanas que políticas, de energia, 

decisão, intransigência, pureza - Feijo foi o homem do momentov"' 

• ü Padre Feijo "foi de fato um grande homem da America, 

aquele enguitado da rua da Freira que dosé Bonifácio tomara por 

um simples Padre de Itu" (41 )• 

[íludando-se o Padre Feijó para Itu em 101B, e não 

em 1010 como se afirmou, em chocara de sua propriedade foi plan- 

tar cha e cafe dando largas a sua tendência realizadora, logo le- 

vada para o. terreno político com sua eleição para deputado as Cor' 

tes de Lisboa. De volta ao Drasil, após a Independência, "residiu 

em Sao Paulo, na Capital, onde adquiriu uma chacara na fiiooca, que 

chamava Paraiso" 

Lm seu período de intensa vido publica como depu- 

tado, ministro, regente, senador, que o prendeu Cor + e, esteve 

o seu engenho de Nossa Senhora Das Dores, em Campinas, sempre sob 

os cuidados vigilantes e dedicados de seu grande amigojRaimundo Al- 

vares dos Santos Prado Leme. encontramos o Padre Feijó cm Campi- 

nas na década de 40 do século dezenove, com o seu,,sítio" c casa 

na cidade ate sua atuação enérgica na sublevação de 1642, quando, 

emxplegico, lúcido e atuan+e, foi o desassombrado para assumir a 

inteira responsabilidade do movimento, peran+e Coxias, em sua tris- 

te decadência física, para falecer em 1843. Dele disse Fonsenhor 

Ezuquias Galvão da Fontoura; "Uma vida ilibada, urna inteligência 

lúcida e cultivada, uma vontade resoluta, uma nobreza de carater, 

constituíam a grandeza moral do Padre Feijó", 

Deixou o Padre Feijo afetuosa tradição em Campinas 

onde era vasto o seu círculo de amisades e parentesco. Agravando- 

-se as moléstias que o prostaram, tave a homenagem de ser o seu 

nome dado a varias crianças após nascidas, como indicam batizado^ 

em Campinas: A 30/6/1843, Diogo filho de Querubim Ribeiro de Cas- 

tro Camargo e [ílaria Gertrudes dos Santos; a 2g/7/^Diogo filho de 

Teodoro Ferraz Leite e Ana 3oaquina de Camargo; a 3/12/1843, Diogo 

filho de Domingos Leite Penteado e filaria da Roch^; a 2/1/1044, «âi 

Diogo filho do Dr, Francisco de Assis Pupo e Ri+a Luísa Nogueira; 

a B/6/1844 Diogo filho de Luís Pinto de Sousa Aranha e Ana Caeta- 

na Guedes; a 22/4/1844, Diogo filho de Antônio Ferreira da Silva 

e lílaria Caetana da Cunha; a 15/10/1644, Diogo filho de Rodrigo k 

César de Ifacudo e Escolástica de Arruda Ferraz, 
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E estas homenagem também lhe foram primadas pela ra- 

ça negra, o que indica a equidade e a bondade do Padre Feijó; aos 

13/0/1843 foi batizado Diogo filho de Joaquim e Ri+a escravos do 

Capitão José de Sousa Siqueira; a 25/6/1844, Diogo filho de pai in- 

cógnito e de Antônia, liberta; a 25/12/1844, Diogo filho de pai in- 

cógnito e de Joaquina, escrava de Luís de Arruda. 

Das poucas pesquisas sobre casamentos e batizados 

de escravos, fica a impressão de que eles não desejavam procriar 

filhos que seriam escravos, mas as escravas na puberdade, ou mes- 

mo depois, não se livravam de algum amor e batizavam filhos de pai 

incógnito• 

A ITIÃE D£ FEIJÒ 

Disse Daunt: "ainda não podemos saber, com cer+eza, 

o ano em que faleceu, embora nos Arquivos da Cúria Hfle tropo li tana 

de São Paulo, sob a indicação 3,1,34 fls. 75v,, o assentamento de 

óbito seguinte": 

"ITIaria Joaquina - Aos seis dias de junho de mil oitocentos 

e trinta e sete anos, nesta freguesia, sem sacramentos ino- 

pidadamente, por qííixa interna, com idade de mais de oiten- 

ta anos faleceu ITIaria Joaquinam solteira, e nada mais in- 

formam, foi encomendada, e sepultada na Igreja do Rosário. 

0 Cura ITlanuel da Costa e Almeida", 

Os termos deste registro naõ convencem que seja da 

mãe de Feijo, pela falta de seu nome de família, maiores referen- 

cias e por sepultamento na Igreja de Nossa Senhora do Rosário dos 
w 

pretos, lílais aceitável e o que encontramos no Livro 5, fls, 12, da 

Cúria ITletropolitana de Campinas onde Feijó teve engenho e casa 

urbana, residindo com a irmã,e possivelmente com sua mae: 

"Aos dezesseis de Waio de mil oitocentos e quarenta e seis 

faleceu Dona ITIaria Joaquina de Camargo, natural de São Pau- 

lo, (de 9o anos de idade, solteira, envolta em hábito preto 

e recomendada solenemente; jaz nesta ITlatriz" (a) João IT1-- 

d^lmeida Barbosa, 
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Provou Daunt (Ji / ) que a Irmã de Feijo "residiu em 

Campinas na casa que herdara de seu irmão", e nessa casa também 

residiria sua mãe, falecida e sepul+ada na a+ual Basílica do Car- 

mo, com B8 anos, pois nascera em 1758 . 

OS IRIÍ1Ã0S DE FEI3é 

Na vinda de antigos escravos de lílarta lílaria de Ca- 

margo para o Engenho do Nossa Senhora das Dores, do Padre Feijó, 

veio uma antiga escrava do serviço íntimo do família, Ifigênia, 

destinada em Sao Paulo para servir a então jovem lílaria Joaquina 

de Camargo, depois mãe de Feijó em 1784. 

Tiveram os escravos certas regalias e delas sempre 

se utilizaram, como dispor de terras para plantio e uso e fruto 

em seu favor, produzindo e vendendo, obtendo economias. Construiam 

suas igrejas, geralmente sob o invocação de Nossa Senhora do Ro- 

sário, Santa Ifigênia e Sao Benedito. Em atas de suas irmandades^ 

assinavam seus nomes de batismo seguidos d^s palavras "escravo do 

senhor" tal, atas que eram enviadas para aprovação da Coroa, nes*- 

ses tempos encarnada no Príncipe Dom João'(depois Dom João Ml) 

pela impossibilidade da Rainha D. lílaria I ja enferma. Somente de- 

pois da Lei Áurea de 1888, quando já não podiam assinar da forma 

indicada, e que passaram os ex-escravos a usar cognomes de seus" 

últimos senhores, pois, antes de 1888 nenhum escravo ou ex-escra- 

vo ousaria assinarapelidos de família de seus senhores. 

Acusam as listas de escravos vindos de São Paulo 

para o engenho do Padre Feijó, a escrava Ifigênia, acima citada, 
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como mãe solteira de três filhosj Cândido nascido em 1792, Bene- 

dito nascido em 1B06 e Luís nascido em IBdB» Todos eles vindos pa 

ra Campina^, deixando Ifigênia, a partir do último, de procriar 

mais filhos, indicando que o pai residia e ficara em São Paulo. 

Alem da curiosidade destes três filhos da escrava Ifigênia, de- 

pois de adultos, nunca aparecerem como escravos e em seus assen- 

tamentos de casamentos não figurarem como ex-escravos na forma em 

uso| todos usaram do apejLido da família Feijú, e dois, Benedito 

e Luís, o cognome Antônio, do pai Felix e do irmão Diogo, como as 

seguram os termos lavrados em livros próprio^dnps^febiyty^g^^nfg^»- 

Aos 31/8/1830, na Capela de Indaiatuba, Hrecelram-se por marido e 

mulher, Cândido Feijú, natural da cidade de São Paulo, filho de 

pai incógnito e de Ifigênia escrava que foi de D, (liaria Joaquina 

de Camargo, e Umbelina Ribeira filha de Filipe e Iflariana, escra- 

vos que foram do Tenente ÍTlanuel Pacheco Gato. Aos 23/10/1847 ca- 

sou-se em Campinas Benedito Antônio Feijú com ITIaria Francisca da 

Luz^ ele "filho de Ifigênia, escrava de D. ITIaria Joaquina de Ca- 

margo e ela filha legítima de Dij^o Antônio da Luz e Ooana ITIaria 

da Luz", í do Luís, o terceiro filho de Ifigênia, tivemos notí- 

cia pelo casamento de sua filha em 1861 e, depois, pelo seu segun 

do casamento, ambos em Campinas» A 7/12/1861 casaram-se Fortunato 

Teixeira e ITIaria Silveria, esta^filha legítima de Luis Antônio, 

Feij<5 e de sua finada mulher ITlanuela de Jesus"," natural e batiza- 

da nesta parpquia onde ambos sao fregueses"' e "aquele. viuvo por 

obito de Lscolastica da Rocha sepultada nesta"R**xix, E ainda: 

^ 19/7/1862 casaramr—se Luís Feijo e Escolastica Angélica, esta 

filha legítima de Francisco da Silva e ITIaria Joaquina de Camargo, 

e aquela viuvo por obito de ITlanuela, ambos fregueses desta. 

Se nço anotamos os nomes das testemunhas de Cân- 

dido, as dos outros foram» die Benedito, Pedro José dos Santos e 

Bento Jose dos Santos; de Luís, Joaquim Henrique dos Santos Ca- 

margo e Joaquim Roberto Alves, pessoas de conceito social, signi- 

ficando apreço gosado na sociedade campinense pelos filhos de Ifi 

A , 9 m mm # 
gema - para nos irmãos por pai do Padre Diogo, o que tem mais um 

indício de significação no fato de não se encontrarem outros es— 


